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A nova lei eleitoral

._.».—

Ao contrario do que va-

rios jornaee tem dito sobre

materia eleitoral, acerca do

qual a plxautasia de cada um

esboça o seu juizo, nada es-

tà definitivamente resolvido.

O que ha de positivo é que

o sr dr. Antonio José d'Al-

meida procura elaborar uma

lei que, garantindo a liber—

dade do aulfragio, garanta

os direitos de defeza de Re-

publica. Sua ex.' conta dar

o seuttrabalho & apublicida-

de mesmo antes da publica-,

-çâo do respectivo decreto... -e;

.assim sobre elle podera ett-,

cidir a discussão nas assem-

bleas populares. dando lo-

gar & apresentação de alvi—

tres, tendentes ao aperfeiçoa-

mento do novo regimen elei—

toral.

As roximss eleições não

serão eitas pelos recensea-

mentos eleitoraee “vigentes.

Far—se-ha obra nova, estabe-

lecendoee preceitos rigorosos

para garantia do direito da

inscripçâo, e penalidades pe-

sadas para quem pretenda

continuar a exercer pressão

de qualquer natureza na

consciencia do eleitor .

Sobre eleições já o go-

verno tomou a resolução,

n'um dos ultimos conselhos

de ministros, de empregar

todos os esforços para que

o acto se realise, o mais tar-

dar, por todo o mez de mar-

!º- '

Assim corresponde o go-

ver no & accentuada corrente

da opinião publica que., por

differentes fôrmas, se tem

manifestado contra maior de-

mora.

Cor—respondendo a conve-

niencias de ordem política,

que muito influiráo no ex-

trangeira a bem da .Re-

publica, traduz respeito pe—

los principios democraticos.

DIAS SIMÓES

L

«O AMOR E A NATUREZA)

  

Li hs dias este poêma.

Conhecendo já o talento

poetico de Dias Simõese não

querendo iniciar a leitura,

com a preconeebida bôa dis-

posição para com o autor,

aibeei-me totalmente do ar-

tista que conhecia, e li a

obra como se fôra d'um des-

conhecido.

O primeiro acto agradou—

me absolutamente. e elle só

por si constitue objecto bas-

tante para impôr o nome de

Dias Simões.

Qre harmonia e doçura

ha nos trez sonetos que en—

floram este. actol

Os segundo e o terceiro

“actos são tambem um mimo

Lttterario. O mesmo rhytmo

suave e primoroso.

O quarto este não decae.

'O mesmo vigor,

poesia encantadora:

- «(3 Amor e ri ..(-'lu.€..?:lilst
.

não é uma obra dramatica Augusto Gil, Corrêa 'd'Oli-

   

 

 

 

& mesma

de grande vulto e certamen-

te o seu' autor nunca isso

pretendeu.

Apenas quiz-dar vôo ao

seu alto sentimento de artis-

ta, e concretisar n'essas pa—

ginas de alexandrinos_o seu

admiravel talento poetico.

O motivo artistico foi,sem

duvida, bem escolhido.

As quatro estações do an—

no applicadas à existen—

cia humana.

O desabrochar. do amor,

no coração da linda Amelia—

a primavera da vida.

0 seu casamento com

Raul, a juncção das duas al-

mas, reclamando muita vida

-o estio .

 

 

 

;uma obra que me honrnpos-

,sutr na estante e. qual:-gmai-

rei, itu—dªmente.” ao tido de

veira e Mayer Garção.

  

  

     

   

 

não tem a pretensão de ser

uma critica meticulosae pro-

ficiente à obra de Dias Si-

mões pois que me faltam &

autoridade e competencia

necessarias, mas constitua

sómente a impressão que no

meu espirito deixou a leitura

d'«O Amor e a Natureza».

Coimbra, dezembro de 1910.

A. S.

—————ooo—-——_

0 caciquismo

A doença e a morte d'A-

melia, o tormento de Raul,

de D. Pedro. de Monsenhor

e João—o declinar da exis-

tencia—'o outomno. Final-

mente o desterro e a soleda-

de da velhice sem Amelia .e

Do «Dizse» do Mundo:

«Que já foram feitas por al—

guns monarchicos, tentativas cu-

riosas de natureza eleitoral.

—- Que uma d'elias se reali-

   

Raul—o agonissrda vida, .o

inverno da existencia.

A obra, de Dias Simões e

inco'ntestavelmente uma bel-

leza litteraria.

O verso não foi bnrilado

& força.

, Caiu natura] e docemen-

te da penna do autor.,brotou

expontaneamente no seu es-

pirito, vibrou—lhe & alma da

sentimental apurado e obje—

ctlvou-se com elegancia e pri-

mor de lirismo,

Não tem sspereza de tór-

ma. E' d'uma amenidade ea-.

cantadora para ser lido—

.tào bello poema.

Dias Simões e .um artista”

por indole .

E' d'uma grande e delicai

: da compleiçào artistica.

(O Amor e a Natureza»

deve figurar, sem favor, en-

tre as modernas producçóes

dos nossos melhores littera-

tos contemporaneos .

Nos tempos actuaes.guin-

dam-se a altas culminsnciae,

verdadeiras mediocridades,

emquaato que se deixam

perdidas na obscuridade ge-

mos.

Dias Simões 6 uma d'es-

'sss individualidades ainda

mesmo, muito desconhecida

no nosso meio, e que no

entretanto tem incontestavel

valor.

A peça «O Amor e a Na-

turezamào deve dear no nos-

so modesto e acanhada tea-

tro.

Mas, deve ascender aos

ser

desenrolada ante uma pla-

grandes proscenios e

têa que tenha & neccessaria

educaçao artistica para a

comprehender e applaudir e

assim fazer verdadeira jus—

tiça aos meritos litterarios

do autor.

Em Ovar, infelizmente um

grande numero dos que ou-

viram «O Amor e a Nature-

za» não lhe comprehenderam

o seu valor.

«O Amor e a Natureza é

   

  

  

   

  

zon no districto de Aveiro, por

parte de um antigo progressista.

= Que este procuroupu , sua

casa de Castello de Paiva, o con-

de do mesmo titulo.

== Que o convidou para deter-

minados tios eleitorass, textos a

sombra de umapretendida adhesão

à “Republica.

—Que lhe oxpôz um plano

revelador do quepassa na cabeça de

alguns antigos monarchicos.

== Que o seu sonho constante

é ver se provocam divisões dentro

da Republica.

— Que se acham completa-

mente .euganados, não lhes vol-

' tendo o tempo antigo.

==- Que a embaixada a Castello

de Paiva não teve resultado algum.

— Que aquelle conde. um ca-

'oique à custa de onipregos que

arranjam, vai tambem perdendo a

induoncia.

—- Que já se lhe acabou a ma-

madeira dos lugares, das estradas,

das pontos,dos iructuarias,do todas

as coisas que lhe davam «) caci—

quismo.»

Hum!... Pelo que se vê,

os «becos» em commandita

ainda tentam na sombra das

encrusilhadas mover-se e

rastejar-se para fazerem alar-

de do seu antigo poderio no

districto d'Aveiro. Mas...

isso,já o dissemos uma vez e

hoje novamente o repetimos:

foi chão que deu uvas.

Voltarem os «becos» a ser

na florescente Republica,. o

que foram na velha e decre-

.pita monarchia, puros caci-

ques e senhores feudaes cit

do burgo, & custa das benes-

ses do Estado, isso nunca,

como bem diz o nosso colle-

ga o Mundo. Mudaram-se

os tempos, mudaram-se os

pensamentos, e isto é dos

livros.

Quem. à custa de todas as

veniagas e de todas as

corrupções, muito quer su-

bir e elevar-se na sotfregui-

dão do mando, ha de fatal-

mente, e n'um momento do-

i

Director e Proprietário::-âaciQo augusto ºva-igc

_*(Não se aceitam escriptos anonymoslw—

 

 

() que acabo de escreverltricto,

se encontra emancipado com

a plantação da Republica.
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dº. afundar-se e cahir. E foi será uma realidade em Ovar.

o que acontece:: aos «becos». ,de que foi definitivamente

a esses caciques que dispu— escolhido () professorado que

zeram por longo prazo de

tempo d'este malfadado dis—

que, felizmente hoje

São leis fataes do destino

e que teem de cumprir-se.. .

fará parte do seu corpo do-

cente, e bem assim que deu—

tro de curto prazo serão pu-

blicados os estatutos e regu-

lamento dessa nova casa de

ensino.

Está tambem definitiva-

mente assente que todos os

Um vareiro. alumnos poderão frequentar

w.

Dr. Egas Bºliz

Esteve em. Coimbra,

onde conta vir duas ve-

zes por semana d'ora

em deante, o nosso pre-

sado amigo e iliustre len—

te da Universidade, sr.

dr. Egas Mania

  

Beats camaradas

E' no proximo dia 19 do

mez corrente que, na sala

das sessões camararias

d'este concelho. se lia-de at?—|

rematar deªuitivamente, se

assim convicr aos interesses

do municipio, em globo ou

separadamente, o imposto

indirecto de 100 º], sobre to-

dos os generos sujeitos ao

real d'agua que se consumi-

rem em todo o concelho no

proximo anno de 1911, ou

sejam sete reis em cada litro

de bebidas fermentadas e

azeite d'oliveira, setenta reis

em cada litro de bebidas al-

coolicas e dez reis em cada

kiiogramma de arroz des-

cascado e de carnes verdes,

seccas, salgadas ou por qual-

quer forma preparadas
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lssociaçao dos bombeiros Volun-

tarios

Assembleia geral

Convido todos os socios

activos e auxiliares d'estu

Associação-, a comparecerem

no proximo dia l8 do corren-

te mez, pelo meio dia. na sé-

de da mesma Associação,aiim

de se proceder à eleição dos

corpos gerentes para o futu-

ro anno de 1911. _

A assembleia considerar-

se-lla constituida uma hora

depois da fixada, com nume-

ro de socios presentes nos

termos do 3” unico do artigo

Il dos seus estatutos.

Ovar,

O Presidente da Assembleia Geral

José Duarte Pereira do

Amaral “

———-—.o+oa—
-————._

Collegio «Julio Diniz»

Somos informados pela

empreza iundadora d'cste

novo coliegio, que em breve

  

os cursos de portuguez,fran-

cez, mgiez, instrucçào pri-

maria elementar e comple-

tneutar, gymnustica, córte e

lavores.

0 novo collegio represen-

ta um grande melhoramento

para Ovar e por isso dignos

de todo o louvor são os seus

iniciadores.

 

Theatro dos Bombeiros Voluntarios

CONCURSO

Perante a direção da As—

sociação dos Bombeiros Vo-

luntarios, por espaço de tô

dias, a contar da data d'este

annuncio, e de harmonia com.

o preceituado no artigo 48?

e seus 5 5 do regulamento

d'este theatre. esta aberto

concurso para assignaturs

annual dos differentes loga-

res (camarotes. plateias e

galerias) nas rêcitas extra-

ordinarias, com os direitos

e obrigação para os respe-

ctivos assignantes consigna-

dos no mesmo diploma, que

se acha patente na sala das

suas sessões.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos, se pas-

sou o presente.

Ovar,“ de dezembro de 4910

O Presidente

Antonio dos Santos 30—

breira.

“_“—W

igrad caimento

Os abaixo. assiguados, fi-

lhas e genro de fallecida D.

Anna Julia da Silva Santos,

muito embora julguem ter

agradecido & todas as pes-

soas que não só os cumpri-

montaram, por occasião do

fallecimento d'aquella sua

chorada mãe e sogra, mas

que tambem acompanharam

o feretro a estação d'Ovar,

veem por este meio reparar

qualquer falta que involun-

tariamente hajam comettido.

agradecendo a todos a parte

que tomaram na sua dor.

Leça, 6 de dezembro de 1910

2 de dezembro de 1910 Arminda Julia dos Santos

Elisa Julia dos Santos Gomes

Nctto.

' Manoel Gomes Netto.

  

Continua funcionando com

hast-nte agrado no nosso

theatre, o Cinematographo

Pathé da empreza Cruz &

Wahl. liojetemos matinee às

2 horas da tarde. com os

funerars do dr.Miguel Bom.

ba:—Ja e almirante Candido

dos Reis.
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A democracia

_*.-

Os antigos entendiam por de

mocrucia () governo do po-

vo pelo povo: o povo, pori'un.

não era para elles () que e". hoje

para nos, e minto menos o quo e

pira os republicanos democratas

dos nossos dias.

O povo, na antiguidade, na

edade media e ainda depois ali: a

memoravel revolução de 1189

que transformou o mundo

politico e economico da Europa, O

povo era uma classe. proluuda-

mente separada da nobreza, da

aristocracia, e tinha sempre ao seu

lado uma população servil, que

não tomava parte alguma no go-

verno e com a qual muitas vezes

se misturava e confundia.

A «democracia» d'eutão, era

e governo de uma classe. de uma

categoria da sociedade, um gover-

no de privilegiados, como & aris-

tocracia, e do mesmo modo que a

monarclna a qual os gregos cha-

mavam tambem «tyranuia».

Hoje, porim, ja não devemos

pensar na «democracia» dos anti-

gos, na democracia de edade mé-

dia. A «democracia» que nós

queremos, a «democracia» que

nós desejamos, a «democracia»

que é o alvo das nossasaspirações

e dos nossos esforços, e e não

pode ser senão o governo de to-

dos; sem excepção nem restri-

ções, () governo que tem por base

a egualdade.

O «povo» não forma hoje, co-

mo outr'ora, uma classe mais ou

menos protegida ou explorada,

mais o menos livre ou escrava. O

«povo» é a propria Sociedade, e a

nação, a o que se chama o «es-

lado».

O sentido restricto da palavra

tem-se tomado successivamente

mais largo, mais comprehensivel.

verdadeiramente universal.

Nas monarcbias e para os par-

tidarios da realeza, o «povo» e' to-

davia ainda hoje a parte mais ou.

merosa mas menos rica, a menos

privilegiada da população de um

paiz.

Para os monarchistas.o «povo»

e uma classe desprezível e des—

prezada.

Para os monarchistas,o «povo»

e a massa enorme dos ignorantes

que trabalham.

Para os monarchistas e para os

governos monarchicos, o «perene

o contribuinte que paga quanto

lhe exigem. o eleitor que Vota em

quem elles querem.

O «povo» e ainda nas monar-

chias constituciouaes a («negra

besta de carga» da edade media.

que, desde o rei ate ao regedor

de parocbia, todos se julgam com

o direito de cavalgar e opprimir.

Nas monarchias o «povo» ge-

me sob o peso de todos os eucar—

gos; serve aos privilegiados do

rei e aos partidos mouarchicos de

facil meio de conducção e trans-

porte; em occasião de recepções

rcaes feitas pelos partidarios 'da

mouarcliia, mas que da ordinario

o «povo» paga. e chamado para

tornar os festejos luzidos e rui-

dosos.

Para nós, os republicanos,

«povo» e a totalidade dos indivi-

duos que habitam uma circums—

rripção territorial, uma ciila le,

uma região, um pair. por toda a

superâcie do nosso globo.

O «povo» é a Humanidade que

trabalha e proluz.

Em Portugal, como em outro

qualquer pela da Europa, o o «|m-

Vo» que c iltiva e aproveita os

termos; e o «povo» que desen-

tranha .los seios e dos antros re—

conditis da terra e mares os pro.

ductos necessarios à satisfação de publica; cºnstituem um unico

todas as necessidades, é e «ouve» partido—o «partido do povo».

que alimenta e exerce todas as

industrias, todos os misteres; e o

«povo» que paga os impostos e

endro os cofres do Estado, é o

«povo» que forma e engrossa os

exercitos e mantem a ordem e

segurança publica interna e exter-

na: e finalmente o «povo» que faz

à Patria, :) Humanidade e ao seu

progresso e sacrificio generoso do

seu trabalho, dos seus haveres, da

familia, do sangue e até da pro-

pria vida.

O «povo» não e uma classe

desprosis'cl, embora desprcsada;

o «povo» e a nação menos o rei e

a camarilha.

O «povo» é a Humanidade me-

nos os ociosos e privilegiados.

O «povo», muito embora o di-

gam interesseiro; foi, e e ha de

ser sempre generoso, até com

aquelles que o opprimem o ex-

ploram. O «povo», que os monar-

chistes apregoam ignorante e ro-

de, foi, é e ha de ser sempre o

primeiro e o mais pontual no

cumprimento dos seus deveres po—

liticos, civis. moraes e religiosos.

Na republica e para _os repu—

blicanos o povo é o corpo social

inteiro, sem excepção alguma.

Este povo não e composto de

uma ou duas classes em particu-

lar, como na Grecia e em Roma

na edade média e ainda hoje nos

modernos Estados da Europa que

se regem pela forma de governo

monarcliico.

0 vo e a reunião do todos

os ci adãos, sem preferencias po-

liticas, sem supremacias auctori-

tarias, sem preponderancias urti—

ciaes.

Nas republicas bem constitui-

das e democraticamente organisa-

ilas todos exercem, com a maxi-

ma egualdade, segundo as suas

aptidões e em proporção com a

sua capacidade e recursos,as func—

ções sociaes collectivas—o gover—

no—a administração—a justiça;

todos impulsionam e dirigem o

desenvolvimento politico e econo-

mico; todos mantem a ordem e a

harmonia dos interesses; todos re-

ciprocamente influem no aperfei—

çoamento moral da sociedade, fa-

zendo com que a [uncção cara-'

cteristica da nacionalidade

a que pertencem, se vá progres—

sivamente integrando na fuucção

geral da Humanidade.

Todos devem concorrer, si-

multaneo e proporcionalmeute, a

formação do sentimento, do peu—

samento e da vontade social.

A constituição e a organisação

politica de um povo, a sua Con-

servação e desenvolvrmento depen-

dem do censeguimento, emprego

e realisação das cºndições neces—

sarias àl'ormação do sentimento.

do pensamento, da consciencia e

da vontade nacional.

Todos devem, por isso, con-

tribuir na medida e proporção da

Suª capacidade scientifica e indus-

trial, dos recursos externos pos-

suídos no meio, para augmentar a

riquora publica e o bem estar ge-

ral, sem sacriticio da riqueza par-

ticular e do bem estar de cada

um.

Esta unidade de sentimentos,

do ideas, de vontades, de con—

scieucias, esta cºoperação do es-

forços nunca poderão alcançal-a

as uionarchias,as aristocracias, os

governos privilegiados e excepcio-

naes, e incompativel com a divi

são em classes fundadas no anta-

gonismo dos interesses.

Proprietarios, capitalistas, pro-

letarios formam um todo—a nu-

çào; pertencem a uma so classe

—o «povo»; tem um só poder—a

«democracia»; exercem conjuncta-

mente um so governo—o da rc- com a sua corrupção,

 

E o que é o partido do povo?

M. E. G

%%âsâiªâiªâlªã?

WChegou & nova loja

de fazendas da rua

a Graça, um grande sortido

de casemiras para o inverno.

  

Ao sr. governador civil

O nosso collegad'A-

veiro, o «Democrata»pu-

blicou n'um dos seus ul—

timos numeros o seguin-

te:

Como nós, cabe V. E:.'

perfeitamente que odietricto

d'Aveiro foi de longa data

um velho feudo do partido

progressista e que os ma-

gnates d'esse bando politico

souberam sempre,ainda que

as cadeiras do poder fossem

por adversarios occupadas,

manter, em troca de com-

pensnções, toda a sua in-

fluencia, persistente e corru-

pta, manifestada por todas

as formas e feitios, desde a

promessa da isempçâo do

mancebo do serviço militar

até ao cambalacho immoral

da nomeação do galopins,

como offenoa à lei e aos di-

reitos, muitas vezes adqui-

ridoa, por os preteridoe,

que por qualquer acto,

que não representasse a eub-

missão decidida e indiecu-i

tivel, os fazia cahir da graça

dos grandes caciques e por-

tanto do «cacique-mor,» que,

como nós, sabe V. Ex.“ mui-

to bem quem foi.

Facendo-se árbitro absoluto

dos destinos e desejos de to-

dos,offerecendo-se parn conse-

guir resultados illegaes e nr—

bitrarios, contrariando os

poucos que não communga-

vam no eerviliamo do maior

numero, perseguindo os re-

fractarios e os insubmiseoe

a tutella do senhor, fazendo

ultimamente pactos infames

e vergonhosas com os seus

maiores e mais aviltentes de-

tractores, n'um empenho, jà

descaradamente, não politi-

co. mas pessoal, o «grão-cn-

cique» estabeleceu e assen-

tou por todo o districto &

sua influencia epoderio,con-

seguindo além dos gaiopins

seus ecrventuarios decididos

e dedicados, collocar em ea-

da repartição e ter em cada

funccionario, um escravo,

alguns por supposto dever,

outros por desmedida ambi—

ção e calculada esperança em

paga correspondente aos

serviços.

Ultrajados e perseguidos

os repubiicanos, eram estes

os unicos que, apesar de tu-

do, protestavam e comba-

tiam & influencia nefasta d'es- '

na grey e do seu represen—

tante, que na sua política.

mixta, partidaria e pessoal,

promovia guerra de morte

a tudo que elle não vencesse

de

!

Salvé Prime

un.—._.. .... ...; A;.» . " "'

iro de Dezembro

—«m»—

Poesia em commemoraçâo da Independencia de Portugal

.

Manhãs azues

Esta e a ditosa patria minha amada»

Cantores.

do nosso lindo Portugal. ..

O' tardes cheias d'oiro, ornadas de crystal,

Parece que vos vejo em rutilos clarões

N'csta hora a illuminar os nossos corações!

0ut'rora,Portugal, n'um fremito profundo

Venceu o mar altivo e fez assombroso ao mundo...

O grande home, e eterno e longo vencedor,

Audaz na guerra. crente e firme a lei do amor,

Lançando ao vento as velias cor das madrugadas

Das alterosas naus das lucidas cruzadas,

Rasgàra o seib azul dos mares collossaes

Em busca das camadas piegas orientaesl

E sempre de vencida, consquistaudo a gloria

Que outra nação qualquer não tem na sua historia,

O velho Portugal do nobre tradição

Um dia haqueou à sombra da traição:

Vendido pela turba errante dos tyrannos

Sentiu-se dominado pelos castellanosl

Assim escravisada a nossa patria ardente

Ao jugo d'essa Hespanha avara e impenitente

Curvou a sua frente então humedecida

Do pranto mais sentido que verteu na vida:

Jungida sob o pezo enorme de Castella

Tralçoeiramente, a vil e rispida tutella,

'Tremenda, excepcional, dos teres castelhanos,

Opressa a conservou durante

De luto se vestiu, n'uma tris

sessenta annosl

teza insana,

,O coração da grande raça luzitana...

——Vingançal—Então bradára, n'um combate novo,

N'um grande arranco d'alma o nosso heroico povo;

E apoz a noite escura e fria de novembro

Raiava a linda aurora, azul, d'esse dezembro,

Que trouxe novamente o sol da liberdade

A illuminar a vida à luza humanidadel

Manhãs azues do nosso lindo Portugal...

O' tardes cheias d'oiro ornadas do crystal,

Parece que vos ouço em rutilos clarões

Rezar n'este momento os versos de Camões..

1 de dezembro de l910.

  

tºdª!» as fôrmas executada.

Triumphaute aRevolução

e vencida & monarchia que

foge espavorida, esmagada

pelos seus crimes, viu V

Ex.“ como essa gente, com o

seu maioral dirigindo a far—

ça, ahi se apresenta protes-

tando lealdade e reconheci-

mento às novas instituições,

que elles tanto affrontnvam

horas antes.

0 conceito que tal acto

mereceu ao esclarecido es-

pirito de V. Ex.', corres-

pondeu, por certo, àquelle

como em geral, foi conside-

rado.

Pois bem. .

Toda a complacencta'd'ho-

je para o_futuro, com essa

càflla aequerosn e repelente,

entrará no campo da fra-

quezal

...o...-...-u....nn.
.ou-.-..

Mas o que exigimos em

nome do decoro, em nome

da ordem e respeito pelos

princípios que hoje V. Ex.'

defende, attendendo :; autua-

ção especial d'este districto

sob o'ponto de vista politi-

co, que acima resumidamen-

te apontamoa e a um certo

numero de circumstancias,

que seria impertinente rete-

rir agora, é que V. Ex.ª não.

Eugenio Ribeira.

  

demore as medidas urgentes
e radicaes que a situação
exige, sem complacenciaa
nem vacillaçóee. indicando e
sollicitaudo do governo tu.
do quanto seja neceseario
para amanutençào do real
peito que é devido no e ' -
tente.

xis

"'-oclc-luni nun-|..-
......-

d O qse. está, é que não pó-
e eu eistir or riuci io
nenhum. ? p p '

Voltaremos ao aseumpto,
; _multo desejamos fazer,
principmndo por congratular-

noa com V. Ex.“ pelas medi-

das tomadas.

Assim'o esperamos, com

fé e respeito por V. Ex.ª

"ªfagª—__

torcendo?—
W

Nom; D'AMOR

A TI

Aquella noite nunca mais me esquece

Cheia dªamor, de lyrics e de fadas-,

Tua boçca n'um beijo que e uma prece,

E n'um abraço as mãos abençoadas.

Minha senhora

A quadra que acima lê,

vi-a ha tempos escripto n'um

leque.

E transportei-a para aqui



 

 

O Ovarense

porque tambem «aquella net-

te nunca me esquece.. .»

No oceano infinito de sua

alma idealmente branca mer-

gulhou um dia a minha que

é triste mas que é boa. .

Depois procurei identifi-

ca-las n'uma aspiração aben-

çoada. ' .

Consegui—o. A mmha_ al-

ma perdeu—se na enormida-

de alvo de pureza da sua al-

ma dulcissima d'anjo.

Cheguei a ser feliz. .

N'aquella noite cheguei a

crer-me o homem mais fe—

liz do mundo. E como diz o

poeta:

«Alma na alma, mãos nas

mãos, olhos nos olhos» eu

sonhei-me immeneamente ven-

turoeo, d'uma ventura divi-

na, doce. bemdlta . . .

Andava a lua a chorar

pelo ceu lagrimas de luz d'u-

ma transparencia angelica.

Morriam pelos canteiros as

ultimas flores que o outomno

sacrificam. E sosinhoe n'urna

beatitude encantadora, na ao

lidão do jardim. aquella hora

de tranquilidade juravamo-

nos eterno amor, eu que

ainda julgava tudo aquillo

um sonho, vós que para me

eurprehenderdee n'elle, pe-

distes à lua que velasse por

um poucoa sua face.

Vinham de perto uns per-

fumes activos de violetas, as

primeiras talvez que appare—

.ciam . . .

Corria no ar n'um enlevo

íntermino a symphonia dos

beijos estonteante, acaricia-

dora . . .

E n'um arrebatamento de

louco eu com as suas mãos

entre as minhas sentia-me

leve como um perfume que

pudesse a pouco epoucoins-

tillar-se no seu selo.

Depois os nossos labios

collaram-se n'uma commu-

nhâo piedosa, longa, espiri—

tualisada.

Era o ceu a nascer limpi-

do, dyuma suavidade feliz

que enternecia e controlava .

Havia por tudo uma gran—

de felicidade. . .tAté a lua que

ia fugindo pelo azul parecia

mais venturosa e tinha mais

doçura como se ella tambem

comprehendesse o que de ter

licidnde nos enchia & alma.

E a noite voava, voava

sempre sem seimportar com

essa fugece illusào que nos

oxtasiava e sem se lembrar

que em cada momento ia

uma grande parcella da mi—

nha... da nossa vida.

Em uma attracçâo irres-

tivel «d'olhos para olhos. de

mãos para mãos, de alma

para alma! . . .»

A vida resultava n'um

beijo, a paz dormia nos nos-

sos labios. & ventura aninha—

va-se nos nossos seios.

Adormecemos, sonhamos,

alli sob os olhares calmos

da lua, 'n'um leito de luar

suevissimo. ..

Quando (lospertamos cen-

tava-nos aos ouvidos rytbo-

nica e compaseadaaenudade.

Começava a clarear. . .

A noite tinha voado, & fe-

leoidede desfizera-se como

uma illusão.

Da minha mente é que

não se apagará mais & lem—

branca d'esea noite—noite

d'amor noite de felicidade.

A. S.

—"_—'.Ó.————

Noticiario

 

Enlace auspícioso

Na manhã de segunda feira em

a nossa egreja parochinl celebrou-

se o auspeciosissimo enlace ma-

trimonial do nosso amigo e con-

terraneo sr. José 'l'arujo Laranjeira

com a sympathica sr.“ D. Aurora

Celeste Lamy, dilecta filha de nos-

so velho amigo sr. Delfim Jose de

Souza Lamy. bemquisto pharma-

oeutico d'esta Villa.

Desejamos aos sympathicos

noivos. um porvir cheio d'encantos

e felicidades.

W—

Louvor

0 «Diario do Governo»

de terça feira ultima, insere

uma portaria. louvando pela

sua dedicação à instrucção

popular os illustres cidadãos

srs. José d'Oliveira e Manoel

José d'Oliveira Lopes, do lo.

gar do Cadaval, de Vallega,

por tão bizarramente terem

doado ao Eutadoo excellente

edificio escolar dotado de bom

mobiliario e material de en

sino, no valor de 17:000:000

reis, para lnstallaçâo das es,

colas d'aquella freguezia de

Vallega, deste concelho.

Mo..—__—

Loja Garrido

O estabelecimento de

fazendas. lãs,e algodões,

de que é proprietario o

nosso amigo e assigna n-

te sr. José Pinheiro Gar—

rido, acaba de mudar

da antiga rua dos Cam-

pos para a nova rua

Elias Garcia, antiga rua

da Graça. Ahi encon-

trarão os seus frcguezes

grandes novidades pro-

prias para a estação do

inverno.

-*—

Inquilinato

Por ordem superior, a adminis-

tração d'este concelho faz publico

que a relação ou mapna a que se

refere o art.0 5.º do decreto de 18

de novembro ultimo teores de

inquilinato, e que os proprietarios

de predios urbanos arrendadas.

que recebem por mez dos seus

inquilinos as respectivas renda.—',

são - obrigados a remetter ao

escrivão de fazenda até ao dia 5

dos mezes de dezembro e junho,

será excepcionalmente revertida,

no Corrente mez, até ao dia 20.

Temporal medonho

Desde segunda feira que esta-

mos rlebaixo da acção rigorosissi-

ma d'um temporal medonho.Chn-

vas, graniso, vendªvaes e trovoa-

das, não nos tem faltado e' tudo,

infelizmente, com abundancia.

re terça feira a tromatla 501

Na madrugada de segundo pit-|O E!:Cot'legndu de fiscalisacão dosi

sar arrepios de pavor em tºda

. nossa população, A não ser :: mor-'

tu d'uma voei-,a, que for iultniii'atln

por uma faísca no prºprio curral,

ªlii para os lados da Ponte Nova,

« no,livelas avulsas e elasticojt

!.Ío ,

medonha, os estampidos tão gran-!

dos e enormes, que chegou:: cun-:

:iª

 

não nos conta? felizmente, que

essa trovoada entre nós cauzaSSe

mais prejuizos ou victimas.

As chuvas teem sido npotesp

graniso aos monti—cs e as venta-

nias terriveis tutTms. derrubando

paredes. tapagans e arvores.

Os dois rioS da Graça encheram

transformando as torrasmarginaes

nºutu immeuso lago.

Uma verdadeira calamidade o

tempo que vao correndo.

Terra

 

Vende-se uma terra lavradia

sita m litro, de Ovar. Tem 5 al"

qtioires de semeadura e agua de

rega.

Quem pretender folie com

Antonio Ferreira Marcellino.da rna

Alexandre Herculando, que está

mcarregado de a vender. *

 

-—-——*——_

_M— '

Gontribnicãesem divida Lenhª sªªªª

O sr. miniátro das Rªchãº meªda, tem

ra vender a hilio José

finªnçªs prºrºgºu ªté da Silva, Cimode Villa—Oval“ao fim do mez corrente,

o preso para ou deve—

dorcsá fazenda reque-

rerem o pagamento das

suas contribuições em

prestações.

Gaza

Vende-se uma casa

alta com item quintal e

ªlplªnsnpmât, poço, sita na. rua de

' ' [Sant'AnnaJi'em divisão

para dois predios.

Quem pretende telle-

com Manoel Gomes Fli-

eo——rua Nena (filtrar.

 

Previuezn-se as ex:“ se-

nhoras que já chegou o novo

sortido de cintos para o inver.

nova loja de fazendas da rua

da Graça.

WW“— “aeee—a—
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O Poder dos Humildes

POR

  

Eailecímentos

A. Contreras

Falleceu ultimamente n'esta

villa uma sobrinha do nosso ami-

go sr. Antonio Ferreira Marcelli-

no, sendo o seu funeral bastante

Concorrido.

— Tamhem falleceu no dia 3

do mez corrente em Lisboa. e sr.“

Graça dos Santos Lima, ecbrinha , _

dos nossos amigos srs. Manoel e b'ºªº'
Antonio d'Oliveire Rumos.

As nossas condolencias ás res-

pectivas familias enluctadas.

Novo romance, o mªis interessan-

te e commovente da actualidade

ciencia.

encia .

, L' parte—A Voz do Coração

 

5.“ parte—0 Premio do Arre-

pendimeuto.

 

6.“ parte—0 Desespero da lm-

potencia.*seeess,
E' aproveitar Em poucaspnlavras pode ro-

snminse o entrccho d'esto roman-

ce, cuja acção se desenrola sem-

preseguidnmcnte, e sem longas

descripçõos, porque d'ellas não

carece realmente a propria indole

das scenes, que n'elle se apresen-

tam.

André. um desgraçada meto-- 1

Grandes reducçõea de pre-

ços em todos os artigos de

inverno, na Nova Loja de

fazendas da Rua da Graça.

aeeeees

ªviso

e que encerra no seu coração Ver—

dadeiros tltesouros do amor e de

dedicação pelos seus semelhantes,

consagra todo esforço da sua gran-

, de intelligencia e todos os in:—

Todos os negociantes de pulsos de sua gremio alma 51 pra—

generos sujeitos ao imposto tica do bem. e no generoso e ala-
do real d'agua, ficam por en. vantndo einpenho de dar confort;

to meio avisados para fazem aos infelizes, tomand:

as p. op.—.stus na nvcnçee na prin humilde e :: sn:,

repartição de Fazendo dºcs-te

concelho, dende o dia 433

dia 231 do current-:.

 

na pro—

ti;-.;itegnção

como armas poderosas par:: com—

aol ater as infaniies dos humanª..

te. ;Essus esforços

conjugados com ªs resistencia:

artlis. a filth rutnrrom os que pro.

Ovar" «riªm-9540.

curam annuílci—m, constituem as

impostos interesantes por:,ecws, nota sr

desenvolveu. no disco:-“ret“ do:—::,—

loeé da 'Ç._v.:ª.a tlhyli'dllldh [romance ti;;iSi'Jlrníi'íll. E com 'n '-

' ' ta verdade são elles (if'Slii'ljªlíl's

Sul) Cimo lisina!

 

tão natural e IÚgltJí-lmclllff sê: ;;;-.:-

cezleui umas: às outra.—'., que o lvl-

Moo——_ ,tor esquece por mmnvntos que
. ' . v _, . ...»-.,v . 'jljõtdllíililj ri.-u :Dbiír—L' ijl': t“

t.' parte—As leis da Cons-

2.“ parte—Os crimes da Am-

3.“ parte—Luctas da Consci-

dos se habitual-am a julgar idiota.|

8,

!pwa corrigir as initisliças de ser-»
- |

llo'u'llcctzies,

ªi

mais ou menos producto de plumª

tesie. para julgar que assiste o um

dos muitos dramas intimos, que a

cada passo se encontram. na vida

real .

Caderneta semanal de 16 pao

gírias—20 reis.

Tomo mensal de 80 paginas==

20 reis.

Primorosa edição ornado de

magnificas pliotogravuras de pai

gina.

Brindes aos srs. angariadores

,d'assignaturas. Veja-se o pro-

pescto.

Brinde aos srs. assignantes

' uma iimssit'ua olegrio prºpria para

pa- quadro, mmc-sentando

A REPUBLICA POBTÚGUEZA

ou outro qualquer brindados que

a Casa Editor:; tem distribuido.

Está publicado o Lºtomo d'es—

to notava romance.

Ac.:oitam'se correspondentes

em todas as terras do reine.Com-

missão 25510. '

tecebom-se assignantnrns na

Casa Editora, Belem & C.“. Suco.

=ltuu lllereclial—Saldanlm, tô, Lº

LÍeUUZi.

Para Material"

Em verso

Ao meu :lnzíª'li A [, .tiiit—zi (:; Uernquvt'ldo)

iàléln n'sldoia de Fora,

"Vi lá homem dois nuivndosl

Porém já ouço agora

Que smo delira & ditados. 3

Ouro e murmurar do Minliol2

the no seu leito se voltcia,

E uma creança diz baixinho

Morreu o ouro dªaldeial

Atliorpetrfeilo.

Em phrase

A0 A. Lopes

. Bravo! é pessoa «amada, este

charadistn l 3

__

 

ii)-*clicetlo ao A. A. Veiga (Amm-perfrild

A fadiga. tem penne, do char-

latão 2—1

.

Ao Flamengo (llrínnldílo)

 

. Ennio), é digno, e tinorio I e

|
Zé de “'Mªria _

_

Logogripho rapido

l 2 3 lt. 5 l'.

Na embarcação Tcidu
»

Planta

|
Reinutldt'ta.

!
O homem! von tem as calças

fo este ,annoº 3 (l), 7.)

Blatemorphoscs

(ri.) roll,-pa Flor «lo Haitou-o)

_
Fui/ªi'n'tiil. “

, Synarpndan

, "&

| ' : este animal& sofre 2

 

& 3 este insecto esta dentro (Iª

vestimenta 2

 

»

1 Bem querido.

ow,-._- “,.-._.
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Casicãiams desde 240 até 55!) reis.

“versos do Coz'ação”

WD

Livro de versos. por

'Pmcopio dO'liveira, e

cam um prefacio d'um

'fvvs nossos mais cansa“!

gracias escriptores.

apparecer brevemente.

Grande novidade Hlieraría

Um voiumc de mais

de 21-13!) paginas—500 reis

(;(? venda em todas as

';? tº do paíz, e na
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s'xm m 113.1, de Ovar. Tmn, :: :;l'l W”! à

queimª Gb semeadura e agua d:—

rega.

“jaum _ítftfÍCflduf 54119 cºm

A'w-nâu lªg.-Wim Marcelliuo ,:ia rua

AM;-«mar:: Hazrcuiaudo. que esta

«enrugada de a vender.

...o—...

fºrr-. , 'L- &'

"%%%& »?»sz

““'. “(irc-gpu à nova loja

de fazendas da rua

& Giªna-tt. um gr-zzndz; sortido

(u cuz—;cmimf; para. o mverno.
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ªírlNHo NUTRITIVO DE
CARNE

' r . Jelo Governo e a provado

Pdvneglúdo,Tªg'syâtsllí
oáe Saude Publica dcpportugal

E” o mr.—';her tonicn nutritivo que sg conheçt' é muito digoquvo

purificame : recontltulnte. Sob a sua mfluenca õesenvolve se ta-

pidamente o aypeme, euríquece-se o sangue, fortalecem—se os mus-

  

 

   

   

  

  

  

  

  

 

  

 

:culm !: voltam as forças.

' .”" --se ou; o mais feuz mito nos estomago; ainda os

maiÉlêllgtígígdpxr; combater as cçngeetões tardiat e4 laboriosª-:s. .

dispepsig, «ardialgia, gastrodypm çastralgiaaneT-a ou .!nac'go dos

"vrgãow, ruchkismo, cºnsumpçno . cçrnesªífícwes esuophulosa

e em geral na convalescença çle roça-Suas dogmas.

Toma—30 :cm vezes ao dm no acto da comida ou 'em callos

quando o dnente. não se posºu ahmnntar. Um calrce d espe vmhu

rcpresêntuum bom bife. Para as crennçan ou pessoal malto debe];

uma colher das de sopª de cadú vez o para osadultcs, duas a tre!

» > de co a vez.

“I“—21223253“ quaesquer bola unhas ! um excellent: «lunch:

para as pessoas fracas ou con-«alg. . nu.-s; prep'ara o estomago para

ccceitsfbcm & aHmontaçâo do mp", e CÚÚCIUÍdO elle tomo se

igual porção ao no.-.sr,» para fçacvbu' com pletmome) digestão

. Mais de cem medicos attactanªl asupcrmdadç
d este Ylho pª."

' combater e combater a falta de forças. Paacvlur | contrafacçao

os envolucro nas garrafas devem conter o utor, g 0 nom em

pequenos circuios amarellas marca que está deposuada em confor

' culdade da Em de 4 de tubo c'l'e 1883. .

ª Athn se á venda nas prinapaes pharmacies da Poltoggl

' ':;tmagelso. Deposito geral na Pharmacna Belem & C. —Llsboª
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